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Capítulo 1

Novas gerações e metodologias ativas




  
    Iniciamos uma trajetória de estudos sobre os fundamentos da metodologia de ensino ativa, assunto sobremaneira interessante, não apenas por sua atualidade, mas também porque permite ao profissional de ensino inovar em suas ações didáticas em sala de aula e, por meio de diversas metodologias, estimular seus estudantes a aprenderem de uma forma que tem se mostrado mais eficiente em termos de conquista de conhecimento e aplicação deste: a forma em que os estudantes agem, interagem, atuam enquanto aprendem – o conceito de metodologia ativa deriva, então, dessa natureza de ação.


    Neste capítulo, você estudará os fundamentos da metodologia de ensino ativa; assim, será abordado, neste estudo, um conjunto de elementos que lhe trarão a base para as discussões futuras: após discutir novas gerações e nativos digitais, partiremos para o conceito de metodologias ativas, a relação entre metodologias ativas e aprendizagem, a formação docente para as novas metodologias e a avaliação em metodologias ativas.


    1 Novas gerações e nativos digitais


    Em tempos nos quais a tecnologia permeia as relações humanas em praticamente todas as áreas da vida, o nosso tradicional ambiente formal de educação, a escola, não poderia ficar à margem dessa nova forma de ocorrência das relações do ser humano com o seu entorno. A tecnologia, de fato, trouxe uma mudança impactante nas sociedades humanas; tão impactante que é reconhecida como um momento promissor e perigoso na história da evolução da humanidade, pois não sabemos para onde poderá nos levar (PEREIRA, 2020).


    A tecnologia representou um momento de ruptura profunda na evolução social e a esses momentos denominamos revoluções. Almeida Neto e Petrillo (2020a) seguem essa linha ao comentar sobre as grandes revoluções da história da sociedade humana, incluindo a criação da imprensa, o surgimento da web, e o que é importante destacar é que, à medida que as sociedades foram evoluindo suas tecnologias, mais rapidamente essas rupturas foram ocorrendo.


    A inovação representou, para a sociedade humana, saltos tecnológicos altamente impactantes. Nesse ambiente de saltos tecnológicos, de momentos de ruptura que são chamados disruptivos (representando essas quebras em uma evolução linear que vinha ocorrendo), chegamos a outro conceito relacionado e que importa bastante em nosso estudo: trata-se do conceito de gerações. Gerações são os grupos de indivíduos que nasceram em determinado período histórico e que vivenciaram experiências que são consideradas parecidas entre si (ALMEIDA NETO; PETRILLO, 2020a). Atente para o fato de que as duas condições, nascer em determinado período histórico e vivenciar experiências parecidas, devem estar presentes para que se possa considerar um determinado grupo como pertencente a uma geração.
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    Você poderia se perguntar: Por que é importante que essas duas condições estejam presentes para classificar determinado grupo como uma “geração”? Quais características marcam as gerações que são mais presentes no ambiente escolar do Ensino Fundamental e Médio?


    
        


        

      

    



    Para aumentar a complexidade do que estamos discutindo, percebamos, nos estudos sobre gerações, que assim como as revoluções tecnológicas foram sendo mais frequentes, os intervalos entre uma e outra geração também vêm diminuindo ao longo dos anos. Então, nas escolas, você certamente encontrará ao menos a diferença de uma geração: entre o professor e os estudantes.


    Dos diversos estudos científicos que foram feitos para compreender o que caracteriza cada geração, surgiram os conceitos de geração Baby Boomer, geração X, geração Y, geração Z, Alpha. Cada qual apresenta suas peculiaridades, adotando formas e técnicas para interpretar e agir sobre o mundo.


    Especificamente para este estudo, vamos focar na geração Z, também conhecida como a geração dos nativos digitais, uma geração pouco resiliente, mais voltada à negociação do que à hierarquia, não muito paciente a se manter em uma postura passiva, e que é composta pelos nascidos entre os anos de 1994 e 2010 (MOREIRA; FERREIRA, 2020) e na geração Alpha, representada pelos nascidos a partir de 2010 e que se caracterizam por terem um comportamento independente e uma profunda relação com as tecnologias, sendo ‘natural’ o acesso a jogos eletrônicos, aplicativos de computadores e sua busca de informações na internet, tendo seu processo cognitivo estruturado e aprimorado por meio das relações que fazem com as tecnologias, lembrando que são considerados, assim como a geração Z, nativos digitais (MONTEIRO; PEREIRA, 2018).


    Essas características são suficientes para que já se identifique que os modos tradicionais de ensino, aquela forma mais linear de raciocínio e abordagem, não são os adotados por essa geração que é acostumada à variedade de acesso a fontes de informação e comunicação e à sincronicidade de uso dessas várias tecnologias. Portanto, será necessária a adoção de metodologias distintas das usualmente abordadas para ensino-aprendizagem. Nesse cenário, as metodologias ativas se apresentam com um importante papel – o de propiciar a esse estudante multifocado e que tem as tecnologias como aliadas naturais um aprendizado mais efetivo por meio da ação, do protagonismo desse estudante, em seu processo de aquisição e aplicação de conhecimento.


    2 Conceito de metodologias ativas


    Valente (2018) conceitua metodologias ativas como uma alternativa pedagógica, didática, que deixa o estudante no centro de sua ação no aprendizado e que cria situações para que esse estudante aprenda por meio de um processo mais colaborativo na construção de conhecimento. Esse processo implicará reflexão sobre o que está sendo feito, troca, retroalimentação entre os pares, interação, trabalhando-se não somente aspectos cognitivos, mas também atitudinais, comportamentais e factuais.


    As metodologias ativas derivam da perspectiva de que a educação com participação ativa tem se mostrado mais eficiente. Adicionalmente, é oportuno destacar que a participação e a colaboração têm sido dois elementos característicos das sociedades atuais (MISKULIN et al., 2006) e o uso de metodologias ativas vai ao encontro dessas características. Cumpre lembrar que, apesar de atenderem aos anseios das sociedades atuais, as metodologias ativas, enquanto prática pedagógica, são mais antigas. Daros (2018) lembra que elas surgiram no início do século XX, com os educadores que compreendiam e defendiam a importância de o estudante ter contato com conteúdos que fizessem parte de seu cotidiano e o estimulassem a agir, a fazer a ponte entre a teoria e a prática. Outros pilares dessas metodologias ativas estão na valorização do conhecimento que o estudante traz previamente, pois tal valorização traz significado para aquilo que se está aprendendo e permite que o estudante possa ser um sujeito ativo de seu aprendizado.


    Paulo Freire, Freinet, Montessori, Ausubel, Dewey, Decroly são alguns dos educadores que defendiam a adoção de práticas pedagógicas muito coadunadas com o que hoje em dia se conceitua como metodologias ativas. Em síntese, perceba que a essência das metodologias ativas está na compreensão do estudante como um sujeito ativo de seu aprendizado, o que envolve formação de pensamento crítico, reflexivo, participação, cooperação, troca, discussão, construção coletiva (DAROS, 2018).


    3 Metodologias ativas e aprendizagem


    Pelo apresentado até o momento, torna-se evidente que há uma robusta associação entre as metodologias ativas e a aprendizagem. O estudante, ao ser o ‘protagonista’ de seu aprendizado, poderá desenvolver-se de uma forma plena, pois nesse processo de descoberta e construção do conhecimento, irá agir, testar, fazer, empreender, errar, pensar em caminhos distintos, estratégicos, para chegar a um resultado que envolve o fazer contextualizado.


    Várias metodologias ativas também estão estruturadas nas tecnologias de informação e comunicação (TICs), que se tornaram um importante apoio para a educação desde o final dos anos 1970 (GOUVEIA; MATOS, 2020), por serem elementos potencializadores da ação do estudante. Podemos partir desde uma aula expositiva dialogada, em que os estudantes constroem seu conhecimento com base no diálogo que o professor estimula e conduz, despertando a curiosidade, o debate, o querer descobrir como solucionar uma questão que se apresenta, podemos usar linguagem computacional, construir mapas mentais, aplicar técnicas de aprendizagem baseada em problemas, aplicar o conceito de sala de aula invertida (ALMEIDA NETO; PETRILLO, 2020), enfim, há várias possibilidades de aplicação de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem. A escolha de cada um dependerá dos objetivos de aprendizagem que o professor estabelecer para cada aula e conteúdo.


    Tomemos como exemplo duas estratégias de ensino que usam metodologias ativas e que são simples de aplicar: trata-se da exposição sistematizada dialogada e do mapa mental. A exposição sistematizada dialogada é a que permite que o professor construa os conceitos com seus estudantes com base no diálogo e na interação, durante a exposição desses conceitos que partem de aspectos particulares e permitem ao estudante chegar ao conceito geral. Ela traz interação e desperta a curiosidade dos estudantes, levando-os a agir para compreender mais do tema. O tema da aula, ao ser associado com a realidade, possibilita ao estudante relacionar a teoria com a prática, facilitando a sistematização dos conhecimentos (HARTMANN; MARONN; SANTOS, 2019).


    Então, em vez de a aula se tornar um monólogo no qual o docente fala por vários minutos sobre um tema, ela começa, por exemplo, com o professor instigando seus estudantes a pensar em como resolver um problema para o qual se utilizarão os elementos de conteúdo que deverão ser desenvolvidos, ou mesmo se inicia com uma pergunta problematizadora. Algo como: “Hoje, vamos trabalhar com um tema bem interessante que envolve várias ações do nosso dia a dia. Alguém da sua família já comprou algum produto a prazo? Propôs pagamento à vista? Negociou um desconto?”. Os estudantes começam a discussão e o(a) professor(a) introduz o conceito de porcentagem. Depois, pede exemplos de outras situações em que usa a porcentagem, os estudantes vão enumerando os casos, vão discutindo e aprendendo. Ao término da aula, o docente pode solicitar que os estudantes registrem o que aprenderam, expressando esse aprendizado por meio de uma explicação, de um exemplo, de uma ilustração. Ao final, pode-se aplicar inclusive uma proposta de discussão em que os estudantes criem uma aplicação própria para porcentagem (um questionário, por exemplo) e levem adiante sua pesquisa, trazendo, em outra aula, os resultados para realizar a interpretação e finalizar a discussão.


    Para a ilustração, o docente pode utilizar outra estratégia: o mapa mental. Ele consiste em um desenho que sintetiza o aprendizado, por meio de conexões entre uma ideia central e as ideias secundárias que complementam essa ideia. Ele também tem trazido bons resultados para o aprendizado, porque permite utilizar os dois lados do cérebro; o esquerdo corresponde ao lado lógico, ao pensamento analítico, que permite correlacionar as ideias e conceitos; o direito, se volta para a criatividade e é expresso com os desenhos propriamente ditos que compõem o mapa mental, o uso de cores, de linhas e símbolos (MUÑOZ-GONZÁLEZ; ONTORIA-PEÑA; MOLINA-RUBIO, 2011; ALMEIDA NETO; PETRILLO, 2020b). Há, inclusive, softwares que podemos utilizar para desenvolver mapas mentais ilustrativos, como Coggle, Free Plane, Free Mind, Goconqr|, Mind Meister, Mind Node, Mind Mapr, Xmind, entre outros. O mapa mental também pode ser feito com lápis de cor e papel, com texturas. É uma ferramenta didática que pode usar recursos interdisciplinares e levar ao aprendizado de forma lúdica e eficaz. Quando usa somente texto e faz ligações de conceitos, o mapa mental é chamado de “mapa conceitual”.


    Dado que as metodologias ativas têm como fundamento essa possibilidade de realizar a construção do conhecimento por meio do fazer criativo e reflexivo, do agir, do testar, do compreender os erros e desvios, analisando resultados obtidos com os esperados, do reconstruir e pensar alternativas, podemos associá-las ao desenvolvimento de uma educação integral, conforme preconiza a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). Podemos também evidenciar, com os elementos até agora estudados, que existe uma forte relação entre metodologias ativas e aprendizagem.


    Entendemos que a opção por adotar metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem tem uma questão mais profunda e reflexiva sobre nossas crenças culturais em torno da educação e do que ela significa. Se entendermos a educação como um processo que engloba o ensino, ou seja, que educar é mais amplo do que ensinar, e se acreditarmos que as pessoas têm, para si mesmas, um compromisso de querer se aprimorar quando a elas lhes é dado responsabilidade e elas são escutadas (SACRISTÁN, 2015), as metodologias ativas se destacarão como um poderoso instrumento pedagógico na responsabilização do próprio estudante com seu aprendizado, por tudo que elas representam em termos de postura e espaço para “ser sujeito” nesse processo.
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    Todo o nosso estudo estará focado nas metodologias ativas e na compreensão de seus fundamentos para que você possa aplicá-las visando à facilitação do aprendizado dos participantes do dinâmico processo que envolve ensino e aprendizagem. Logo, lembre-se do propósito ao pensar em uma metodologia ativa e aplicá-la, considerando que permitir ao estudante ser um sujeito ativo de seu aprendizado é abrir um importante espaço para a construção da própria dignidade humana (SACRISTÁN, 2015).


    
        


        

      

    



    4 Formação docente para as novas metodologias


    Petrillo, Mello e Pontes (2020) alertam sobre os desafios que a educação do século XXI enfrenta. Dentre eles está a necessidade de uma formação docente que aborde o pensar o papel do profissional que atua como educador e qual deve ser a sua atitude formadora em sala de aula. O termo chave é atuar para desenvolver o pensamento crítico e reflexivo nos estudantes. Isso se consegue por meio de criar situações de aprendizagem em que os estudantes possam agir, pensar, debater, descobrir e interagir. Por conseguinte, para que o professor crie esses espaços de aprendizagem, será necessário que, em sua formação, haja também a abertura e conteúdos que lhe permitam ser sujeito de seu próprio processo formativo. Antes, porém, de discutir em relação à pedagogia em prol de uma formação adequada para o uso das novas metodologias, vamos recapitular os modelos pedagógicos que estruturam nossas formas de atuar enquanto professores.


    
Quadro 1 – Modelos pedagógicos
      
        

        

        
      

      
        
          	Nome

          	Pressupostos

          	Resultados
        

      

      
        
          	Pedagogia diretiva (conteudista ou tradicional), também conhecida como “Pedagogia da transmissão”

          	
            
              	Professor está no centro da aprendizagem


              	Aplica-se a ideia de aluno como um “ser sem luz”


              	Estudante é uma tábula rasa, uma folha em branco na qual o professor imprimirá seus conceitos


              	Conhecimentos são transmitidos do professor para o estudante

            

          

          	
            
              	Aprendizado passivo e sem pensamento crítico-reflexivo


              	Anotação e memorização de conceitos


              	Reprodução para a ‘prova’


              	Esquecimento: não há inter-relação entre teoria e prática, nem problematização da realidade

            

          
        


        
          	Pedagogia não diretiva ou “Pedagogia do condicionamento”

          	
            
              	Professor é um facilitador do aprendizado, pois o estudante aprende por si


              	Estudante vem com um saber que precisa ser trazido à consciência desse estudante e precisa ser organizado


              	Estudante ‘decide’ o que aprender

            

          

          	
            
              	Aprendizado ativo apenas dos que demonstram capacidade


              	Manutenção das desigualdades, pois há estudantes que precisam de mais atenção e direcionamento e, se não os têm, continuarão ‘deficitários’


              	Redução do papel do professor a um simples ‘facilitador’ do aprendizado. Estudante recebe um status que “não tem e nem poderia sustentar” (PETRILLO; MELLO; PONTES, 2020, p. 11)


              	Tendência à competitividade e ao individualismo


              	Falta de questionamento e de raciocínio crítico-reflexivo

            

          
        


        
          	Pedagogia relacional ou de problematização

          	
            
              	Professor e estudante atuam em conjunto e ambos têm um papel relevante para que haja aprendizado


              	Professor traz situações problematizadoras para estimular o estudante à discussão


              	A construção do conhecimento decorre da ação e da problematização dessa ação por parte do estudante


              	Conhecimento é resultado da interação do estudante com o meio

            

          

          	
            
              	Aprendizado contínuo


              	Relação dialógica entre o sujeito do aprendizado e o meio


              	Busca constante de compreensão da realidade e atuação em prol de modificá-la para o aprimoramento contínuo


              	Ênfase na cooperação, na pesquisa, no raciocínio que favorece o pensamento crítico-reflexivo

            

          
        

      
    

	Adaptado de Petrillo, Mello & Pontes (2020).






    Reflita sobre os modelos de ensino aos quais foi exposto ao longo de sua formação. O modelo tradicional, baseado em mais passividade por parte do estudante, a quem cabia ouvir e anotar, tem se mostrado menos propício a trazer resultados formativos que gerem pensamento crítico e reflexivo, desejado para o enfrentamento de um mundo dinâmico, repleto de interações virtuais, complexo. Petrillo, Mello e Pontes (2020), ao avaliarem a evolução dos modelos pedagógicos, fazem a ressalva de que esse modelo mais centralizador, que considera o professor como o portador do saber que será transmitido aos estudantes e o livro como fonte principal e legítima do conhecimento, não era anacrônico quando se iniciou – mas atendia aos anseios e às demandas da crescente sociedade industrial que se constituiu com a Revolução Industrial dos fins do século XVIII e que tinha o próprio livro como tecnologia de comunicação mais avançada, considerado a fonte de saber.


    No entanto, no século XXI, as demandas passaram a ser bem distintas. As revoluções tecnológicas levaram o ser humano a uma constante interação simbiótica até entre as máquinas, tornando-se inclusive aprendizes e são outras as exigências em termos de formação, de educação, de enfrentamento dos desafios atuais. Assim, é fundamental compreender que cada modelo tem seu tempo e atende a condições e necessidades específicas das sociedades e, portanto, a formação docente também tem de abordar o uso de metodologias que estejam sincronizadas com a complexidade e a diversidade de interações a que o ser humano é exposto no mundo atual.


    Recorde que cada século foi sendo caracterizado por mudanças sociais e tecnológicas que demandaram alterações no ‘fazer a educação’, e que o mundo de hoje é muito distinto do vivenciado nos séculos passados, mas o que chama a atenção, neste presente século, é a rapidez e a intensidade com que as mudanças vão ocorrendo. Como lembra Dowbor (2004), vive-se uma revolução derivada de transformações tecnológicas que o autor classifica como imensa, e que abarca não somente processos produtivos, mas também sociais e culturais. A formação docente não foge desse conjunto de modificações profundas; lembre-se de que ela é fruto do que se compreende, social e culturalmente, como “uma concepção de como se consegue que as pessoas aprendam” (PETRILLO; MELO; PONTES, 2020, p. 4) e, por trás dessa concepção, estarão as ideologias que constroem a sociedade em determinado tempo histórico.


    Para a sociedade tecnológica do século XXI, a formação docente exigida para lidar com pedagogias que aplicam metodologias ativas está mais relacionada com uma pedagogia de cunho plural, que tenha como pressupostos que há distintas maneiras de aprender, que cada pessoa participante do processo de aprendizado terá diferentes modos de se relacionar com o conhecimento, algumas serão mais sinestésicas, outras, menos; é preciso que se combinem ações envolvendo a pedagogia relacional, a qual estimula o estudante a problematizar o que dele se requer e atuar para resolver a situação-problema que lhe é apresentada pelo professor (PETRILLO; MELO; PONTES, 2020).
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    Um exemplo de como a pedagogia relacional propiciou frutos na aprendizagem de estudantes de estatística e de como essa experiência pode modificar a forma com que os professores ministram suas aulas está no estudo apresentado por Pinto, Porciúncula da Silva e Silva (2011). Os autores demonstram que envolver os estudantes com a ação de fazer estatística ampliou a compreensão dos conceitos e, nos projetos de aprendizagem desenvolvidos, houve a aplicação de metodologias digitais, robustecendo a ação educativa e contemplando as formas com que as pessoas aprendem, tornando o aprendizado mais eficaz. Podemos associar os achados dos autores com o estudado neste capítulo ao constatar que os projetos refletem a associação entre a pedagogia escolhida e os sujeitos do aprendizado, denotando que houve a compreensão da geração com a qual se está trabalhando. Assim como no estudo o uso de tecnologias foi evidenciado como pertinente à sociedade digital característica deste século, também podemos recordar que, para o grande público que está na Educação Básica, os nativos digitais, o uso das tecnologias em sala de aula é parte ‘natural’ da vida desse alunado – as metodologias ativas, amplamente amparadas em TICs, são, em suma, a forma mais presente de recurso de aprendizagem que esses estudantes usam.


    
        


        

      

    



    5 Avaliação em metodologias ativas


    Neves, Almeida e Costa (2020) recomendam que a avaliação seja formativa, que abarque além dos conhecimentos, já tradicionais, as competências das pessoas que são conhecidas como CHA: conhecimentos, habilidades e atitudes. Como as metodologias ativas têm o estudante como protagonista desse processo, a avaliação deve levar em conta algo mais amplo do que simplesmente verificar o aprendizado cognitivo ou os resultados do aprendizado. É preciso considerar o processo de aprendizado como algo mais abrangente, como um processo integral de formação. Logo, será necessário avaliar como os estudantes realizam a discussão, como constroem seus raciocínios e interagem com os colegas, como tomam as decisões. A avaliação deverá contemplar muito além da memorização e reprodução de conceitos; deverá, por exemplo, trazer questões que envolvam raciocínio, justificativa, argumentação.


    Zabala (1998) defende a atenção na diversidade dos processos de aprendizagem – vale lembrar que é necessário quebrar um paradigma de ‘modelo’ costumeiramente adotado, que estabelece uma forma de avaliar universal e que, na visão desse educador, leva a uma espécie de uniformidade seletiva – os estudantes que se adaptam melhor a esse modelo único conseguem melhores notas e são considerados ‘melhores’; contudo, é preciso compreender que esse modelo único não consegue abarcar as singularidades do aprendizado. Essas tornam tão rica e complexa a função de avaliar, mas, como professor, é recomendável que se reflita sobre isso.


    Partindo da constatação de que os estudantes chegam à escola com diferentes bagagens e experiências e considerando que essas experiências devem ser valorizadas, Zabala (1998) recomenda a aplicação de uma avaliação formativa, e alerta que haverá um aprimoramento natural nesse processo de avaliação. Vale lembrar que o objetivo maior da avaliação é conseguir que cada estudante possa alcançar seu “maior grau de competências, conforme suas possibilidades reais” (ZABALA, 1998, p, 201). Então, considerando que estamos tratando de um processo singular, a avaliação deve abarcar mais do que os conteúdos factuais, deve abranger conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. Resumindo:


    
Quadro 2 – Tipos de avaliação
      
        

        

        
      

        
          	Nome

          	Fonte de informação e cuidados

          	O que observar para avaliar
        


      
        
          	
            Conteúdos factuais

          

          	
            
              	Prova escrita ou oral, testes e questões dissertativas. Cuidados:


              	Certificar-se de que não se trata de simples memorização, mas de associação de fatos a conceitos, de que haja interpretação e correlações


              	Usar fatos e conceitos para fazer as perguntas a fim de identificar se houve, de fato, compreensão

            

          

          	
            Exatidão da resposta, por meio da avaliação do instrumento de verificação de aprendizado

          
        


        
          	
            Conteúdos conceituais

          

          	
            
              	Trabalhos em grupo, debates, diálogos, exposições


              	Prova escrita: quando não for possível observar pelos outros instrumentos. Cuidados:


              	O uso de prova ‘escrita’ dever permitir a explicação e a exemplificação pessoais do que o estudante entendeu sobre o tema


              	Problemas devem ser mais abrangentes, com situações reais, levando o estudante a aprender a selecionar as informações e a aplicar conhecimentos passados aprendidos
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